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CÂMARA MUNICIPAL DE BOTUCATU


PROJETO DE LEI Nº. 90
 25 de julho de 2023
"Denomina de “Antônio Maria Garcia (Fio Garcia)” a Rua 08 do Royal Garden Botucatu”.


 

Art. 1º Fica denominada de “Antônio Maria Garcia (Fio Garcia)” a Rua 08 do loteamento denominado Royal Garden Botucatu, com início na “Quadra H” e término na “Quadra F” do mesmo loteamento.
Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Plenário “Ver/Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 25 de julho de 2023.

Vereador Autor SILVIO
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JUSTIFICATIVA

Antonio Maria Garcia é de uma família de 5 irmãos, filhos dos senhores Vitorino e Ortolina. Nasceu no dia 06 de junho de 1.956, na cidade paulista de Coronel Macedo, onde trabalhou e viveu seus primeiros 21 anos de vida. 

Morava no sítio Santo Antonio, localizado no “bairro dos Garcias”, em alusão à família Garcia muito querida naquela localidade, trabalhando na área rural, na lavoura e em outros serviços afins no sítio da família desde criança, ajudando sua mãe e seu pai. 

Conhecido como “Fio” pelos macedenses (e Garcia pelos botucatuenses), ele se mudou para a terra dos bons ares e boas escolas no início de 1988. E foi em Botucatu que ele se casou com sua esposa, a senhora Clarisse Ramos Garcia, união repleta de amor que rendeu somente coisas boas, principalmente os filhos Douglas, Dênis, Daiara e Ingrid, além de 7 (sete) netos e genros e noras queridos. 

Pai de família exemplar, tinha um orgulho imenso da sua família, como dos muitos amigos que fez em Botucatu. Seus netos eram tudo para ele, sua joia mais rara, como está escrito no Livro de Provérbios 17:6:  6 Para os avós, os netos são a sua coroa de glória, tal como a coroa dos filhos são os pais.

Seu primeiro emprego em Botucatu foi na empresa Caio, onde trabalhou por muitos anos como Vigilante e Guarda de Segurança.

Seu segundo e último emprego foi como segurança bancário, na Caixa Econômica Federal, onde trabalhou por vinte e três anos, até sua data de saída, no ano de 2019, já aposentado.

Sabia fazer amizade como poucos, com sua fala mansa, tranquila e sempre bem-humorada. Muitos o conheciam também como o Garcia da Caixa Federal.

Garcia sempre tratou todas as pessoas da melhor maneira possível, sabendo usar da sua autoridade de segurança quando necessário, porém, foram muito poucas as ocasiões em que a sua conversa amistosa e respeitosa não bastou para resolver eventuais problemas e situações diversas.

Levava muito a sério sua profissão, que ele tanto se orgulhava; sabemos que ele não perdia um dia de trabalho, buscava atualização constante, estava sempre motivado e pronto para o trabalho, enfim, sentia-se muito bem em fazer sempre o seu melhor, em vestir seu uniforme para garantir a segurança e o bem-estar das pessoas e o patrimônio das empresas em que trabalhava.

Garcia era o que podemos chamar de um autodidata, pois, apesar de não ter concluído os estudos, era uma pessoa inteligente, atualizada e informada sobre as questões políticas e sociais do país. Tinha opinião sobre vários assuntos e fazia questão de expressá-las com sabedoria, sem jamais entrar em discussões tolas ou sem sentido.

E não podemos falar do querido Garcia sem falar do seu grande hobby, que era a música caipira. Cantar era sua paixão, sozinho ou com os amigos.
Teve uma dupla com seu amigo Luís Roberto. Cantavam em festas da cidade, churrascos entre amigos, alguns eventos e principalmente na saudosa “TV Serrana” de Botucatu. A dupla Luís Roberto e Garcia era figurinha marcada nos programas musicais 
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dessa emissora, sempre cantando sucessos da verdadeira música caipira, além de algumas músicas compostas pela própria dupla.

De hábito simples, adorava passear em sítios, chácaras e de estar em contato com a natureza.

Um homem de coração generoso e muito bondoso, que gostava de prosear com os amigos, de pegar um violão e começar a cantar, de curtir seus netos.
O Garcia não reclamava das coisas e das dificuldades que a vida, às vezes, nos apresenta; ele corria atrás, sempre seguia em frente e procurava viver sua viva intensamente. 

O sol nasce já sabendo que seu ciclo culmina com o seu adeus, mas nem por isso deixa de brilhar. A gente fica em paz quando entende que os ciclos das pessoas têm dia para começar e dia para acabar. Respeitar o tempo da vida, saber viver bem e com dignidade é o caminho para a felicidade!

E o ciclo do querido Fio Garcia entre nós chegou ao fim no final de 2020, quando ele faleceu aos 64 anos, tendo deixado um legado de fé, de força, obstinação, coragem e superação e, principalmente, de ter construído amizades verdadeiras e uma família que tem muito orgulho dele.

O nosso homenageado, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4.282/2002, reunindo as condições para que seu nome seja eternizado através da denominação de uma via pública em Botucatu. Pedimos inclusive que, junto de seu nome, o logradouro tenha, entre parêntesis, o seu apelido tão especial, como ele gostava de ser chamado: Fio Garcia.

Por ser esta uma justa homenagem, solicito aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

        Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 25 de julho de 2023.
Vereador Autor SILVIO
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